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EMENTA: Estudo de aspectos da formação da sociedade brasileira por meio de 
representações estético-formais de obras da literatura nacional 
 
 
OBJETIVO: 
 
A partir da análise de obras da literatura nacional, objetiva-se investigar como, tanto 
no conteúdo quanto na forma, são representados alguns aspectos centrais aos 
processos da formação da sociedade brasileira, visando também discutir sobre tais 
processos socio-histórico-culturais e seus desdobramentos. 
  
 
PROGRAMA: 
 
1. Impactos do processo de colonização  

1.1 Condutas antiéticas 
1.2 O papel da moral e das instituições religiosas 
1.3 O racismo como um dado estrutural 

1.3.1 O sistema escravocrata 
1.3.2 A fundamentação e sustentação do racismo 
1.3.3 Negritude e branquitude 

2. A violência como procedimento 
2.1 Violência por meio do Estado 
2.2 Violência de foro individual 
2.3 A banalização da violência 

3. Desigualdade entre classes sociais 
3.1  A construção da elite nacional e os procedimentos para sua sustentação 
3.2  o acesso/privação à terra/chão vital e a questão fundiária; 
3.2 A precariedade social das camadas populares 
3.3  Relações de trabalho e exploração 

4. Cultura letrada e cultura não-letrada 
4.1 O acesso/privação aos bens culturais e à cultura letrada 
4.2 A cultura letrada e seu potencial emancipatório 
4.3 O potencial da cultura não-letrada e a importância da sabedoria popular 

5. O neocolonialismo dos EUA nos séculos XX e XXI 
 

  
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
- 1ª avaliação: Resenhas críticas de textos específicos – valor de 0,0 (zero) a 3,0 
(três) pontos. Peso 1 (um). 
- 2ª avaliação: Artigo/ensaio referente a aspecto(s) estudado(s) na disciplina – valor 
de 0,0 (zero) a 7,0 (sete) pontos. Peso 01 (um).  
- Média Final: A média final será a soma das duas avaliações. 
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